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I. APRESENTAÇÃO SPDM  

 

A Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina (SPDM) é uma associação civil sem fins 

lucrativos e de natureza filantrópica, reconhecida como de utilidade pública nos âmbitos federal, estadual e municipal, 

conforme os decretos nº 57.925 de 04/03/1966, nº 40.103 de 17/05/1962 e nº 8.911 de 30/07/1970, respectivamente. 

Sua principal diretriz é a atuação integrada no sistema de saúde, com foco no tratamento, prevenção de doenças e 

promoção da saúde nos níveis primário, secundário e terciário. A SPDM busca fortalecer os laços com a comunidade 

local, reafirmando seu compromisso social de atender a todos sem discriminação. Com o crescimento institucional, 

a organização vem expandindo suas atividades para áreas como Assistência Social e Educação, consolidando-se 

como uma instituição filantrópica de grande porte comprometida com a sustentabilidade econômica, social e 

ambiental. 

II. BREVE HISTÓRICO 

 

A gestão da SPDM é pautada por um robusto sistema de governança corporativa e pela alta qualificação de 

seus colaboradores. Fundada em 1933, a instituição é dirigida por um Conselho Administrativo eleito pela 

Assembleia de Associados, composta por Professores Titulares da Escola Paulista de Medicina. Seu principal 

objetivo era a manutenção do Hospital São Paulo (HSP), hospital universitário da Universidade Federal de São Paulo 

(UNIFESP), além de outros hospitais e centros de assistência, com especial atenção ao desenvolvimento de ações 

voltadas para a promoção dos direitos de pessoas com deficiência ou necessidades especiais. Assim, a SPDM 

contribui de forma efetiva para a melhoria contínua dos serviços prestados pelo Sistema Único de Saúde, visando 

garantir a universalidade e o acesso à saúde, essenciais para o desenvolvimento humano e social dos cidadãos. Para 

isso, associa o melhor da tecnologia a um atendimento médico de alta qualidade, respaldado por equipes 

multiprofissionais 

A SPDM oferece diversas oportunidades de trabalho em suas unidades hospitalares, com um plano de carreira 

estruturado, empregando cerca de 68.000 colaboradores e cumprindo rigorosamente toda a legislação vigente1. Além 

disso, a instituição desenvolve programas de diversidade, equidade salarial, jovem aprendiz indígena e iniciativas de 

apoio à saúde do colaborador, entre outros1. A SPDM atua nos âmbitos federal, estadual e municipal, em 

conformidade com as políticas de saúde e educação, sendo habilitada como organização social em diversos estados 

para gerenciar serviços e organizações de saúde por meio de convênios e contratos de gestão. 

Em 1998, a SPDM firmou seu primeiro contrato para administrar um hospital público estadual, o Hospital 

Geral de Pirajussara, parceria que perdura até os dias atuais. Qualificada como Organização Social de Saúde (OSS) 

em 1998, a SPDM gerencia, por meio de contratualizações, 27 hospitais e 40 unidades ambulatoriais, incluindo UBSs, 

AMEs, 04 Farmácias de Alto Custo, 01 Centro de Tecnologia e Inclusão e 01 Centro de Reabilitação "Lucy Montoro", 

em parceria com a Secretaria Estadual de Saúde de São Paulo e diversas Secretarias Municipais de Saúde  

Em 1998, foi implementado um modelo de gestão corporativa que administra todas as unidades por meio de 

diretrizes, políticas e um planejamento estratégico publicado anualmente. A Governança Corporativa tem como 

objetivos estratégicos o foco em resultados, equilíbrio financeiro, qualidade, segurança assistencial, cuidado centrado 
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na pessoa, transparência, compromisso socioambiental e na manutenção de um ambiente de aprendizagem, inovação 

e empatia 

Este modelo visa garantir não apenas a excelência na assistência à saúde, mas também a transparência e a 

sustentabilidade financeira e ambiental. A SPDM colabora diretamente com as Secretarias de Saúde, buscando 

integração nas redes de saúde para atender demandas ambulatoriais e hospitalares especializadas, bem como 

urgências clínicas e cirúrgicas.  

Nos últimos 25 anos, a SPDM tem sido uma parceira essencial do Governo do Estado de São Paulo, 

trabalhando com a Secretaria de Estado da Saúde para enfrentar os desafios iniciais da implementação e 

operacionalização de um modelo de gestão inovador (OSS). Este modelo serviu de referência para outras unidades 

da federação brasileira. A gestão corporativa proporcionou ganhos significativos em eficiência, padronização de 

processos, economia de escala e redução de custos, além de um alinhamento estratégico com as diretrizes da 

Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo. 

O robusto Programa de Integridade da SPDM destaca-se por reforçar a transparência e a qualidade de suas 

operações. Em mais de duas décadas de parceria, a instituição não sofreu nenhuma condenação por improbidade 

administrativa.  

Na atenção à rede terciária, a SPDM é reconhecida como uma das Organizações Sociais com maior expertise 

na organização e gestão desses serviços. Através de contratos de gestão e convênios com as Secretarias Estadual e 

Municipal de Saúde, a SPDM administra diversos serviços de média e alta complexidade. Ao longo do tempo, a 

SPDM acumulou vasta experiência para lidar com situações adversas, sempre se adaptando às necessidades e 

alinhando suas ações aos valores institucionais. A organização mantém seu foco na humanização, utilizando modelos, 

princípios e ferramentas de qualidade, e instituindo uma cultura de segurança do paciente e de qualidade assistencial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Página 5 de 22 

 

É importante destacar que a SPDM está na gestão do Hospital Geral Guarulhos, proporcionando atendimento 

de alta qualidade de forma eficaz. A instituição se sobressai na atenção terciária, realizando procedimentos de média 

e alta complexidade, com ênfase em traumatologia adulto e infantil, neurocirurgia, ortopedia de alta complexidade, 

oncologia e gestação de alto risco. 

 

Identidade organizacional 

 

MISSÃO: Atuar com excelência na atenção à saúde sem preconceito, distinção ou classificação dos cidadãos. 

 

VISÃO: Ser reconhecida como organização filantrópica brasileira em saúde de maior abrangência e 

competência. 

VALORES: 

- Capacitação 

- Compromisso social 

- Confiabilidade 

- Empreendedorismo 

- Equidade 

- Ética 

- Humanização 

- Qualidade 

- Sustentabilidade ecológica, econômica e social 

- Tradição 

- Transparência 
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III. OBJETIVOS – GERAL E ESPECÍFICO 

 

OBJETIVO GERAL 

A experiência adquirida pela SPDM como Organização Social de Saúde, ao longo de décadas na gestão de 

hospitais públicos em parceria com a Secretaria Estadual de Saúde e Secretarias Municipais de Saúde, continuará a 

contribuir significativamente para a melhoria da assistência à saúde dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) 

do estado de São Paulo. Desde que assumiu a gestão do Hospital Geral Prof. Dr. Waldemar de Carvalho Pinto Filho, 

em Guarulhos (HGG), em novembro de 2014, a SPDM tem sido fundamental na solidificação da assistência em 

média e alta complexidade na região do Alto Tietê. 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

A SPDM apresenta proposta para a continuidade na gestão do HGG, com o objetivo de aprimorar a 

assistência segura e humanizada aos pacientes atendidos na Unidade. A construção do modelo assistencial proposto 

levou em consideração o perfil assistencial, a vocação e a importância do HGG na rede SUS do Alto Tietê, como 

uma unidade assistencial terciária de média e alta complexidade, referência para uma população estimada de 

3.000.000 de habitantes. 

 

IV. HISTÓRICO DA UNIDADE 

 

O Hospital Geral Guarulhos Professor Dr. Waldemar de Carvalho Pinto Filho, inaugurado em abril de 

2000, está localizado na Alameda dos Lírios, nº 200 – Parque CECAP, Guarulhos – SP. Este hospital de alta 

complexidade é uma referência para a população de 11 municípios da Região do Alto Tietê, que inclui Arujá, Biritiba 

Mirim, Ferraz de Vasconcelos, Guararema, Guarulhos, Itaquaquecetuba, Mogi das Cruzes, Poá, Salesópolis, Santa 

Isabel e Suzano, atendendo aproximadamente 3 milhões de habitantes 
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Início da gestão SPDM 

 

Em conformidade com a Resolução SS-129 de 10 de outubro de 2014 e a Lei Complementar nº 846 de 04 de 

junho de 1998, e considerando a dispensa de licitação no Processo nº 001.0500.000.058/2014, fundamentada no § 1º 

do artigo 6º da Lei Complementar nº 846/98, combinado com o artigo 26 da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 

1993, e em consonância com os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), estabelecidos pelas Leis Federais nº 

8.080/90 e nº 8.142/90, com base na Constituição Federal, especialmente no artigo 196 e seguintes, e na Constituição 

do Estado de São Paulo, especialmente no artigo 218 e seguintes, iniciou-se a gestão da SPDM – Associação Paulista 

para o Desenvolvimento da Medicina em 19 de novembro de 2014, no Hospital Geral de Guarulhos Professor Doutor 

Waldemar de Carvalho Pinto Filho. O objetivo é a operacionalização e gestão das atividades e serviços de saúde 

Para alcançar essa finalidade, foi definido um plano de trabalho a ser executado pela contratada, com metas 

a serem atingidas, critérios e objetivos de avaliação de desempenho, indicadores de verificação, cronogramas e 

orçamentos pertinentes 

Quando a SPDM assumiu a gestão em 19 de novembro de 2014, a situação encontrada era caótica. O hospital 

estava lotado, com pacientes internados em todos os setores, e não havia insumos e medicamentos suficientes para 

garantir o atendimento adequado. Faltavam desde materiais básicos para higienização e nutrição até itens essenciais 

para a assistência, como gases e sondas. Tanto o almoxarifado quanto a farmácia estavam vazios. 

As escalas de várias equipes, especialmente as de especialidades médicas do Pronto Socorro, também 

estavam desfalcadas. Não era incomum que o Pronto Socorro fechasse as portas, dispensando pacientes sem 

atendimento devido à ausência de profissionais médicos. 

 

Perfil de atendimento   

O Hospital Geral de Guarulhos possui uma área construída de 24.908 m², distribuída em nove andares. A 

instituição oferece Pronto-Socorro 24 horas, com 08 salas de Centro Cirúrgico, 04 salas de Centro Obstétrico, 28 

leitos de Unidade de Terapia Intensiva Adulto, 06 leitos de Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica, 12 leitos de 

Unidade de Terapia Intensiva Neonatal e 239 leitos distribuídos entre enfermarias e alojamento conjunto da 

maternidade. 

Sob a jurisdição do Departamento Regional de Saúde I – DRS I, o hospital é caracterizado pelo atendimento 

terciário. Conta com especialidades em Neurocirurgia, Gestação de Alto Risco, Ortopedia de alta complexidade e 

Traumatologia, sendo o único hospital em Guarulhos capacitado para o atendimento integral da criança 

politraumatizada. 

O Pronto-Socorro oferece atendimento em Clínica Médica, Cirurgia Geral, Cirurgia Pediátrica, 

Neurocirurgia Adulto, Neurocirurgia Infantil, Traumatologia Adulto, Traumatologia Infantil, Endoscopia Digestiva 

Adulto e Maternidade. 

O hospital recebe pacientes por demanda espontânea, trazidos pelos diversos Serviços de Resgate Pré-

Hospitalar, e é referência para o Aeroporto Internacional de Guarulhos. O atendimento em urgência pediátrica clínica 

é referenciado. 
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O Hospital Geral de Guarulhos possui um ambulatório com agenda regulada pelo Sistema Informatizado de 

Regulação do Estado de São Paulo (SIRESP Ambulatorial), oferecendo atendimento nas seguintes especialidades: 

Cirurgia Geral, Cirurgia Pediátrica, Ginecologia e Ortopedia (Escoliose, Ombro, Mão, Quadril e Joelho). 

Desde março de 2015, o Hospital Geral de Guarulhos faz parte da Rede Hebe Camargo de Combate ao 

Câncer, proporcionando atendimento nas áreas de Cirurgia Oncológica de Cabeça e Pescoço, Cirurgia Oncológica 

do Aparelho Digestivo, Cirurgia Oncológica Ginecológica, Mastologia, além de oferecer serviços de Radioterapia, 

Quimioterapia e Hormonioterapia. 

No início de 2020, com o surgimento da Covid-19, o Hospital Geral Prof. Dr. Waldemar de Carvalho Pinto 

Filho, também conhecido como Hospital Geral de Guarulhos, foi designado pela Secretaria do Estado de Saúde de 

São Paulo como Hospital Sentinela. Sua função era apoiar o Serviço Médico do Aeroporto Internacional de 

Guarulhos e prestar assistência aos passageiros e pacientes que desembarcassem no aeroporto com sintomas febris 

ou gripais, suspeitos de infecção por COVID-19. Um fluxo de atendimento segregado foi implementado para conter 

a disseminação do vírus e proteger todos os profissionais envolvidos. 

Em março de 2020, com a decretação da pandemia, o hospital tornou-se referência para casos graves de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave (SRAG) em todo o território dos 11 municípios que compõem o Alto Tietê, além de 

atender viajantes provenientes do Aeroporto Internacional de Guarulhos, tornando-se assim o “Hospital 

Preferencialmente COVID”. 

Durante os três anos de pandemia, o HGG, como Hospital Preferencialmente COVID, priorizou a assistência a esses 

pacientes. Houve períodos de retomada do atendimento ambulatorial e realização de cirurgias eletivas de doenças 

benignas. No entanto, conforme o comportamento da pandemia, foi necessário interromper novamente o atendimento 

ambulatorial e as cirurgias eletivas em várias ocasiões, conforme solicitado pelo DRS-1 e pela Coordenação de 

Gestão de Contratos de Serviços de Saúde. 

Em 20 de outubro de 2023, foi publicada no Diário Oficial da União a Portaria GM/MS nº 1.614, que habilitou o 

Hospital Geral de Guarulhos como Unidade de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia (UNACON) com 

Serviço de Radioterapia. 

Demonstra-se nos quadros abaixo indicadores da gestão SPDM nos últimos 10 anos no HGG: 
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V. PLANO OPERACIONAL DE ATIVIDADES- METAS E PROPOSTA FINANCEIRA 

 

Seguem, nas próximas páginas, conforme modelo SES, as planilhas operacionais com as metas de produção e o 

orçamento para os anos 2024 e 2025.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Página 11 de 22 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANILHAS OPERACIONAIS 
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PLANILHAS OPERACIONAIS 

ANO 2025 
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